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A P R E S E N T A ç A O

•

O presente ttabalho visa atender i determina
çao do Exmo. Sr. Prefei to, de adotar medidas de eme rg ên
cias na limpeza urbana de Salvador, limitadas de início
ao aproveitamento d~s recursos existentes no 6rgão respo~
sivel, seja porque se acredita que existam entraves primi
r ios do func i onarn ent o atual do sistema, ou porque um pl~
nej amento global e abrangente ê uma preocupação mais anti_
ga e motivadora da formação de um grupo de trabalho no Or
gao Central de Planejamento da Prefeitura, com a incumbên
cia de reestruturar o Departamento de Limpeza Pública do
Municipio e implantar as rotinas necessirias ã otimização
dos serviços.

Para realizar o trabalho, . o grupo procurou
trocar idéias com as pessoas respons~veis pelo funciona
mento dos serviços e esteve duran t e duas semanas fazendo
visitas is areas e pontos mais prejudicados da Cidade, o~
s erv and o a experiência daquelas pessoas tentando definir
os possíveis estrangulamentos na operação do sistema.

Julgamos impo~tLnte salientar ffi3is uma vez
que as copdiç5es de higiene da Cidade são .•. .pr e c ar i s s rmn s ;
a tal ponto, que a ad oç ào ele med i.das como as que su (·e:.: i(:> -

1~ .a ..1'''-:!0 p'- ob 1.O;,) 3 que deve ssr tratado



•.. ' . .~.: . , _ ',' r t r-. ~ : , 6

mente, isto) contudo, permite a obtenção do rasg o do te~
po neccssfirio ao desenvolvimento do plano mais abrangente
a que já nos referimos an t er iorme nt e .

Com uma população de aproximadamente 1.300.000
habitantes, que produz cerca de 700 toneladas de lixo por
dia, a C'idad e conta com nm d i spo s it ivo incapaz de c.ole-

tar a metade dessa produção, (a julgar pelos dados, d i sp on í

v ei s) , índice inaceitável pelos padrões universalmente con
sagrados e que comprometem seriamente a uma cidade de
pretensões turisticas·.

Acreditamos que o elenco de sugestões que s~
rao apresentadas, se bem executadas, permitirão minorar o
estado atual de higiene da Cidade, acrescidas ao fato de
que a Prefeitura está licitando a aquisição de novos equ~.
pamento5. Estamos conscientes de que .as medidas que esta
mos sugerindo poder50 implicar numa elevação dos custos
de operação do sistema enfocado; contudo) este foi o Gn!
co caminho encontrado para a obtenção cio obj et Ivo d esej a
do, pelo motivo 6nico de termos at6 hoje, nu~a metr6pole
como a nossa, serviço de tão grande importânc ia, sendo Jn~

vimentado sem a devida especialização,pr~tica esta já ad~
tada nos centros semelhantes do Pais, e altamente sofisti
cada nas comunidades maj.s civilizadas.
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FIG. 1
tez, 1\ 1 to J. e S (1Jl t a Cr li z , c r j ~I c1é1 P c 1 J i 11 e xi s t ê~
cia dc c a i xn r c cc p t o r a ou pOI' f aI ta do s i s t ema
regulaT de coleta.

FIG. 2 - Zona Norte, rua asfaltada; situação criada p~
Ia inefici~ncia do sistema de coleta que tere
fomentado o apareciment? dos montes de lixo.
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FIG. 3

FIG. 4
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- Entulho de construção na Rua Cosme de Farias.
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FIG. 6

La.lc . Dr.).·, J .;:. í'l" .J'l-, ,~lra i s o i C ,()::,-.;, t : -.1.0 \te' SrlnUI Cruz,

S C J S c a n l) 1 i z a ,õc s d c 5. [' 1..•a s '1'j i, 1 l V i a i S "l' i 'Cc>
:" ', ...J.r J

ob s t r uid as pe Lo ca rr c amcnto ela lixo dq)(-,~j';'t~;\.:':

no seu leito.

\

Rua principal do Alto da Santo Cruz.
Vista de um dos seus vazadouro s de Li xo .
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o B J E T I V O S

Apresentar diretrizes capazes de modificar o atual es
tado de li@peza de Salvador, atrav6s de um melhor a
proveitamento dos recursos existentes na Prefeitura.

Compatibilizar a aplicação daquelas diretrizes pelo
prazo necessário ã implantação do Plano Diretor de Lim
peza UrDo.n{: de CTIl e Lab cr a çã o ..
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PRlJ CIPAIS PROBLH,lAS EI\FRENTADOS PELO SISTEMA

RELACIONN~ENTO ENTRE O DEPARTAMENTO DE LIMPEZA
PüBLICA E A EMPREITEIRA DE SERVIÇOS DE COLETA

Dentro da metodologia que elegemos para este traba
lho, incluimos a troca de idéias com as pessoas mais dir~
tamente envolvidas com a limpeza pública. Verificamos uma
prejudicial falta de entrosamento entre o Departamento de
Limpeza Pública e a empreiteira de serviços de coleta, que
culmina, como não poderia deixar de ser, com reflexos aI
tamente negativos na qualidade dos serviços prestados a

popu lação.

,
"

Este problema ji foi detectado pela Comissão de Inqui
rito constituída para relatar as dificuldades que a empr~
5a estaria enfrentando. Ressaltamos a conclusão daquela
C1, sugerindo que este fato é por demais relevante, f a zen
do-se necessárias intervenções imediatas que modifiquem o
panorama daquele relacionamento.

ESTRUTURA ADMII ISTRATIVA INADEQUADA

Ap e s ar d e fa to in t en s amer. te: d em on st i ad o , hd: ba st a n t e

tempo, ou seja: não se pod~ movimentoy um sistcmp que e~
volve cliveI"sidad~ de variantes e probl~rnas 1im i.;"", ,

L. '.I 1.. com a

I
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desnecess~rjo comentar alguns aspectos que poderão modif!
car a nossa postura d iant e de problema tão grave e, tradi
cionalmente, reJegado a plano secund5rio.

Podemos citar como exemplo, uma comparaçao nominal en
tre o equ Lpam ent o disponível no DLPS e o equ ipamento d i.?_
p cn Iv e I na cmprei t eira . O DLPS dispõe de 40~ mais que a
empreiteira, que tem a responsabilidade de coletar mais de
60% do total colet~vel nas condições atuais. A incongruê~
cia s6 tem explicação plausível no inadequado modelo g!
rencial.

Não se pode aceitar que um sistema que movimenta
elevados recursos possa ser gerido de maneira que não
mita uma satisfatória alocação de custos. Para se
irléi8. 11111 rprlutQr d e v o l urne emp r eg s d o n a r o l e t a (lp

tão
pe~
ter

lixo
"de urna cidade, custa perto de meio milhão de cruzeiros,
e são nccesspar io s 40 deles para coletar o lixo de Salva.
dor. Isto t ot a li za aproximadamente Cr$ 20.000.000,00. Cl
tamos apenas um dos equipamentos necessãrios a um sistema
de ljmpeza pGblica e nao nos preocupamos em envolver no

"exemplo os custos de operaçao e manutenç5o.

ESCASSEZ DE RECURSOS

a) Recursos Humanos

o Departamento de Li.mp eza Pública sempre operou
o seu s is I: em a COJh o nessonl refrat5rio dex: outros -- -orgaüs,
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surda, apesar d c af a st ad a há algum t cmp o , a ind a é ares
ponsávcl por parte da ineficiência do órgão.

o problema da limpeza urbana, que tem assumido
grande importância dentro das preocupações universais com
o meio ambiente, 6 hoje, ativjdade t6cnica de alta espec!
aLíz a çâ o e, como tal, deve ser executada dentro de I''1dy6es
de qualidade.

\.

b) Recursos em Eqtiipamentos e ~rea Frsica

Se nao chega a ser ideal a capaciadade
do equipamento do DLP, afirmamos que, mantida a
ponsabilidade atual de coleta de lixo,a frota
disporá proximamente atenderia satisfatoriamente

nominal
sua res

que ele
•..as 11 ec es

. s idad es da parcela da Cida.de que lhe 6 destinada, se fôs
sem modificadas as c ond Iç ôe s de operação> de manut.enç âo ,

de área física, enfim, otimizando a operação do equipame~.
to di sp on Iv e L. Devemos chamar a atenção para o fato de
que o total do equipamento que est5.sendo lic~tado para!
quisição poderá modificar o panorama por um prazo Poluito
pequeno e illcompatível com o montante do investimento rea
lizado.

!
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PROPOS 1Ç;\U 1

OBJETIVO

JUS TI F I C\ Ti \TA

Dada a precariedade do serviço do D80artamento de Limpeza
P~blica e da Elnpreiteira, a Prefeitu~3 deve organizar um
mutirão envolvendo os diVersos órgãos municipais ( DCOP /
SURCAP/ DMER, e t c) com pagano nt.o de horas e x t.ras ao pes-
soa l e u ti li zação de seus CAn! in11õ8 s e c a ç amb a s , cuj o ob j~
tivo sera a realização de faxina TIS Cidade. Note-se entre
tanto que o MUTIIW.O, como rncdi.da e x t rerna , deve ser muito
bem planejado. ° objetivo mni or s e r f a l imp e va OP. pontos
de lixo p r in cipa lmcn t e nos bairros r cr if er i.co s e de baixa
renda, monturos de entulho cn locai~ pGblico5, vazadouTos
tradicionais em imediaç6es de n~clco5 urbanos,lavagem de
vias e escadarias principais da parte central da cidade.

Após esta faxina deve-Se procurar C~t20 manter uma rotina
de periodicidade na limpeza C:ODl o e qoip.amen to d i spo n ive I
no DLPS e visando evitar ch c g a.r=se ;,0 es t ad o an t er i or ao
MUTIRAO. Tal rotina trata-52 acena s d.e se c s tab e Le cer umJ.

".pe r i od o ele .i n terv a J.o de Li n.pe za a t ai.s pontos él depe nd cr
de suas .. .c ar ac t e r i s t i c as .
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FIG. 8
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ser incJufdo no 11utjr~o.

- O Mutirão deve programar a varrição de ruas.
Vista da Rua Conde de parto Alegre, IAPI.
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Ln c l u i d a no 1,lutirão.

FIG. 10 - Encosta habitada, Ladeira Padre Jos~.
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OBJETIVO : TORNAR )\'1.;.\J S SANIT/i:?IO O L"~ l 1.;:0 j\TUAL DE LIXO,

E EVITAR QU[ ~lATORCS PROL;),,:' :.\S SURJAM PROVENIEN

TES DO LIXO EXPOST0.

JUSTIFICATIVA \,

Por motiv~v~rios. o'aterro da Cana 3ra\H, embora operando
diariamente, apresenta grande quan t iô adc de lixo exposto
que atrai e concentra enorme quan t i c.. d« de urub us ,podendo
provocar tamb~m,al~m do aspecto des~~~LtJ5vel, outros inco
venientcs como: c r í aç âo de Y<.lt.OS, mos r a s , etc.

Estes incovenientes
~

se apr e s e nL..éln1,1;:;:' ~;C)

r e s e catadores como para a popu l açác '.-j linha.

UmMUTlRÃO, concentrando - .m aq til n a s outros
órgãos, colocará em forma o aterro .J~.: '":1 que a partir de
ent~o mantenha-se controlado o serviço.

I
I
i
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i
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PROPOSIÇ~.O 3 ESTAljELECIR COLEI!, DlÍ\? TA NOS ROTEIIWS DA

Ei'-lPREITElRA,CO~n~ORl\íE·PREVISÃO CO~TPJ\TUAL.

OBJETIVO DAR CON1rçAO Ã POPULAÇÃO DE DESCARTAR-SE DO LI
XO DOMICILIAR APENAS UTIL!ZA~DO O SISTE~~ EEGU

.LAR DE COLETA.

\

JUSTIFICATIVA

Embora a coleta alternada seja tecnicamente a mais indica
da para qualquer ~rea da cidade, por apresentar a mesma e
fici~ncia e maior economia qua a coleta di5ria, para o
seu funcionamento satisfat5rio ~ necess~rio que:
- o sistema seja realmente

frequ~ncia da coleta, em
normalmente nos feriados

rigoroso quanto ao
dias aI tern ado s ,
e domingos.

horário e
fun c t.cnan do

- que a populaçio esteja devidamente esclarecida sobre o
quanto ~ importante sanitariamente, e para o bom funci~
namento do sistema, reter em casa os resíduos devidamell
te acondicionados at~ o dia e hora da coleta, sem Py~
juIzo para as condiç6es sanitirias dos logradouros p~-
blicos. Para tanto tamb~m ~ necess~rio que as condiç6es
de habitação na ~rea permitam tal acondicionamento por
48 horas.

O sistema atu~lmentc ~dotado em alguill&s ~reas da LIPATCR-e o de coleta 3 vezes por semona, apresentando-se nos fins
de s emana um grande a.cumu l o de lixo POl" ficar 72 horas sem

I
I
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vando a . -S 1 t II ,1.ç ~to ,

tado dos mais e f i c i e11(l ::-,,

ros.
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me n t c fi rovoe J d ~I pc J a g J' a n c~e d i f c r cn ç a de t c:n P~

entre d ua s pn s s a gcn s elo vci cu Lo coletar.

FI G. 12 Outro exemplo de desgaste de equipamento e pe!
soal.

I o
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FI G. 14 Exemplo tipjco da criação do monte de lixo cau
sado por defici~ncia da coleta.
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OBJETIVO REDUZIR AO H"\~·~n.:o OS PO?~TOS
XA OU SE ,..1 CAI/''.):NOS QU;',lS

DE LIXO,
PARTE DA
RES1.DUOS

( COM CAI
POPULAÇAO

SOLIDOS
APESA~ D~ COLEfA DOM~CILIAR.

JUSTIFICl\TIVA

A proposição se baseia enl tres fatos importantes que con-
dicionam o uso das calXOS.
a) estão sendo adotados S3COS pl~sticos para o acondicio-

namento do lixo da v~lriçâu.
b) as caixas c o Le tor as :il~~.-cs('ntamprob Le mas seríssimos

quanto a est~tic8, higjpne. ponto de concentração de
moscas, ratos e outros vetores, permite que o lixo se
espalhe em volta quanCo nelll depositado ou levado pelo
vento. mau cheiro, colocação de fogo por parte da pop~
lação, etc, e nccessi~~de de fiscalizaç~o e manutenção
higi~nica s6 devendo sar utilizados como Gltima alter-
na tiv a para o Li.x o do.a i ciliar.

c) constatou-se q u« g ran.lc parte d as caixas cole toras 10

calizadas em Salvudor, nntes utilizadas pela varrlçao,
de agora em diante s crv iri am inadequadamente apenas pa
r a o lixo dom.i.c i l i ar , CJ:1 arcas onde já existe coleta

'':011 forme i.n fo r ma c ão~_ J.... l \"A."s"U

LIPATEP, c on c Lu i u=s e '--:".:c em SUa área de atuação e:<lS-

tem 40 caixas cujetoT~5 das qu~is apenas 7 são destln~
das p a ia a t e nd e r Fe i :'~<, ,:.. ',!f:l'C"C':)S, l 580 Lo c a Li z ad as-. - .-p r o x.i n.a s a. eTlCI_·!~:{~~t:·; ".~ ~ ::.·~:·:~\'L\·i;:.:~r; o I"' s i s tcna r e gu l.a r de

c o l et.a C ~"i'::.,'~-. I ; .: 'l ; -j ") -; - :' ri '1'· D (,,11.a v ar 1'1' ("::;0 ..""- •• " J_ • .&.. ~ •• ~~ ,_.....-" 1 __ v (... - - - ~ c... \;... po-
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MEIOS

Remancjar as caixas coJetoras até então utilizadas para
acondicienamento do lixo de varrição, que nao estejam
funcionanJo como dep6sitos de lixo de feiras ou merca-

._ dos ou situados em lecais onde fique comprovada a irnpo~
sibilidade de implantaçã~ de um sistema regular de cole
ta, (atrav~s de compactadores, caçambas ou sistema de
encostas) ) paralelamente à implantação de um s i st erna de
coleta mais efici~nte. Deve ser executado tamb~m em p~
raleIo um esclarecimento junto a população sobre o novo
sistema adotado solicitando ao mesmo tempo a colabora-
ção da mesma quanto a retenção do lixo,em casa at~ a
passagem do veículo coletor.

Este ~sclHr~cim~nto pn2c S~r feito pel~ nrônriR
,J. ,J.'-

P.CllJ11JP:
• L

de coleta, a t rave s da destribuição de f olhetos de casa
em casa, cobrindo os roteiros necess~rios·

- Montar um sistema de fiscalização eficiente para que:

l)as caixas realmente s ej am utilizadas pelas f ina li da de s
previst~s e nao por parte da população.

Não havendo condiç6es de executar o remanejam6nto de u-
ma s6 vez sugerimos que seja elaborado um programa de

.execução por etapas, dando priorjdade às caixas uti]iz~
das nas ~reas mais centrais e de maior import~ncia da
cidade e dos bairros;

2)acabar ~om os pontos de lixo j5 existentes oriundos po~
sivclmcnte de antigas caixas heje j~ remanejadas.

- Coletar- regu larrne n t.c as caixas coris crvada s , di ar iamcn t e

dos, e t c ) .
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FIG. 16 -Esta caixa, localizada no IAPI, criou uma .:::.rea
de colocação de lixo em sua volta;a.lém de não
ser indicada aí, ela ê ocupada incorretamente.
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FIG. 1'1 - J\ , -P()P U 1 élÇ~.w o r i cn t ad a p ura O USO lia

.... .: ~','

deve-se cli~ilcTl:,j;:.'n.5-1l.1~; c onv cn i e n t.emcn t.e . O op~

rário poderá ser melhor aprovejtâ.du.

---.

FIG. 18 - Outro exemplo de caixa irregularmente operada

--
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PROPosrçAO 5 1'1"1 "'T' (,·'t'O DF TJ\l ST~TE'f' [)J:' "co"nrrTO'l\
~~j~;._ .._~ __:.:~.~~~'.;~~ __ .2:_~_~._~~_·~~_~~~_;~~ ,-:!.:.~~~_l_-=-
MEi<lT~~l.i~\I§' ADEº~J!\.~~JPAR1\_!~ LI1PEZ/\ DOS LO
GRADOUROS POB~ICOS.

OBJETIVO CONSEGUIR Uj\1MELHOR l1fvEL DF LHJPEZA NOS J,OGRA

DOUROS POBLICOS. PRl~CIPALMENTE NAS ~REAS DE
MAIOR MOVHIENTO.

JUSTIFICATIVA

1 - Acondicionamento do lixo para uso dos pedestres.
Colocação na zona central da Cidade, e em ãreas e ro-

. ....
te i ros tur í s t i co s , de recipientes que apresentem as SCgul~

tes condições:

a) sejam abertos para facilitar a colocação do lixo sem
que haja necessidade do usu~rio abrir ou tocar no reci
piente;

b) de pequena capacidade (em torno de 10 a 15 litros)para
não incentivar o uso como lixejra dornj.ciliar, por par-
te da população;

c) instalaç~o em grande ~uantidade e de ill8nelramais ou

menos concentrada - não convém que 8 população tenha do
se deslocar em grandes dist~ncias para depositar o lixo.

O ideal ~ que 05 postes j~ existentes possam ser apr9.,
veitaJos para colocação de tais recipientes evjtanda as
sim que as calçad~s, jã bastante estreitas, sej~m OCUp!
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Observaç~a: Ver croquIs n~ 1, anexo.

d ) bem Lo ca l í zado s - nas calçadas das rua s comerciais e
de grande movimento, ( no centro e em alguns bairros),
nos roteiros turísticos, praças, parques, portas de ci
nemas e teatros, ou qualquer outro local que apresente
maior cOllcentração de público, sem no entanto ficar <1-
trap aLh an do a passagem dos pedestres, mas localizadas de
maneira a serem facilmente encontradas (perto de ponto
de luz, placas de indicaçâo de nomenclatura de ruas
etc) .

f) permitam uma ripida coleta do lixo, com descarregamento
direto no carrinho do varredor - isto facilita pela di
minuiçâo que acarreta no tempo de coleta, que deve ser
feita pelo pessoal da varriçâo.

Para evitar o descarregamento por parte da populaçâo,d~
ve haver uma trave ou fechadura cujo dispositivo de
abrir fique com o funcionirio coletar.

ob s e r \T a çã o Ver croquis n? 2,anexo.

Est~ sendo autorizada a conccssao de serviços de poste p~
ra a indicaçâo de nomenclaturas de ruas e de acordo com a
exig~ncia contratual, cada poste deve conter, se
tado pela Prefeitura, uma cestinha de lixo.

requisi.

2 - Vendedores Ambulantes.

JUE to ao s v en de doH: S de f r u tas, aca r a j ê, coca(]as, e tc, com

poderão ter cap ac id.a-Ic bem ma Lo r +(- 100 litros).Estes
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dem ser co locado s no chiio , ap reso-n t.undo no entanto algum
dispositivo contra roubo. A fiscalizaç~o nesses casos de
vc sempre se fazer presente, p~ra que o vendedor mantenha
a area em torno limpa.

3 - Campanha Educativa Visando a Limpeza dos Logradouros
Públicos.

- Após a implantação das cestinhas,"em rádio, televisão,
cinema, jornais e folhetos infantis incentivando o uso
dos recipientes já instalados e instalaç50 de receptores
para lixo dentro de veiculas (pode ser atrav~s de distri-
buição de brindes comerciais).

\
\

-,

4 - Coleta de Varrição de Ruas e Praças.

C::~r ~rf"'\nr1; ri r.n-:lrln OTn C''Jrr'''\C'' ~,' ~r+"; :-0 c: ro" ....•. f('
--- •••. --- .•••.•..••.•.•.. --_ •••..• - .•...•..•.•.•• '-"" ••••• _ ••• a. _0...- r...&... ....•.•...•••.• --~- "-l~-, ~

chados, serão colocados em locais previamente determina -
dos no roteiro do carro coletar, que pode ser espccialmc~
te destinado para esse fim ou o próprio carro da coleta
domiciliar.da área, de acordo com o plano de varrição e
coleta locais.

Os pontos de localização dos sacos, ao lcngo do itinerá -
rio do veiculo coletar deve ser tamb6m em função do plano
de varrição da área que deteriTIillaos pontos e a quantida-
de de lixo acumulada em cada um deles.

Implantado o sistema de acondicionamento do lixo prove-
niente da varrição em sacos pl5stico, n~o S8 deve permi-
tir o uso das caixas co Lc t.oras como receptores desse lixo.

!
I

!
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FIG.19 - Lixo <Li 'J~I.;·rJ.ÇdO c0L,~l~1':!O n un s ac o pl~.;.:íco,u"
ti.Li z a d o ~~r('n;ls :'1 2/:~ num curo não ind i.c a d o ,.«

colocado num monte de lixo clo~iciliar.

\
\

FIG.20 - Rua pavimentada, sem varrição;
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Gi\Dl:;\ETE DA Si\SP PAH/\ I\S AT1UFUI

ço~s ABAr XO DI seR 1MI ;":.\Di\S

no sentido de modificar o relacionamento atualmente e
x i st ent e , ponto fundamental para uma mc Lh or ia dos ser
viços prestados ~ população.

Receber reclamações por telefone ou pessoalmente -para
tanto o telefone disponIvel deve ser divulgado quer P~
Ias caminhões' da pr ôpr ia. Limpeza Pública quer por cam
p anha em órgãos de imprensa.

Ap6s o telefonema processar fiscalização in loco, ide~
tificando a causa do objeto da reclamação e orient- r o
saneamento da mesma, t om and o as devidas providências ju~
to ~ direção do DLPS ou da LIPATER.

Preencher ficha, com os seguintes dados:

a) ho~~rio e data de recebimento da reclamação;
b) parecer sobre a procedência da reclamação

fiscalização efetuada;

_~
apos a

c) causa identificada;
d) providência a ser t omad a , horário e data do atendi

mento.

Tais fichas, preenchidas em três Vlas, J a s qua i S una



!.' . ,
\. " ~. r -Ó»,
\'; .\." ~ ". ,1 J

i); \. :,,:. j.! I •• t v f J.: I. :j. --, . li . I'.'

~.'i ~ _ ...

Estas f í ch.is s e r vi r ao para uin cal! t r o l c g] oba l e fornc-

ccr5 subsidjos na Plano Djyetor de Limpeza PGblica, em
elaboraç;io.

--
Dimensionar as caixHs ou vasilhames de feiras, festas,
conujntos residenciais etc, com o objetivo de impedir

-o -extr2.v3z8mento dos mCSIll05 por I ns uf i.ci ênc i a i Pa ra con
juntos residenciais, o dimensionamento ~ feito conside
rando-se que a cada 10 apartamentos deve existir um to
ne1 de 100 litros disponível.
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Pl\oros IÇ!\O 7

OBJETIVO: PROGRAMAR UMA COLETA ESPECIAL PARA O LIXO PRO
---- -DUZIDO Hl CL! ICAS E HOSPITAIS

JUSTIF:!:CATIVAS

A 6nica forma de destino final para o lixo de Salvador, o
aterro da Canabrava, precaria~ente operado, com a prese~
ça de grande quantidade de c a t ador es , pode oferecer ris
ccs mui to grandes para a população, .especialmente em se
t ratand o doI ixo ho sp j_ ta lar, por t ad or de pat cg ê n i.co 5 com
o perigo cre deflagração de epidemias.
d ic ad a para este lixo ê a incineração, que não pode ser
feita em Salvador, no momento.

Para o lixo hospitalar deve ser exigida a utilização de
sacos plásticos para o seu acondicionamento dentro do pr.~
prio hospital ou clinica, com a destinação de um coletor
especial do DLPS para o recolhimento destes sacos.

Este coletor deverá ter avisos especiais de perigo e não
deve ser catado no aterro. Para isso deve-se fazer uma
prevlsao da sua chegada l~, quando o equipamento de op~
ração do at err o pr craov er â a m i st ur a Imcd í at a COJ:l o solo.

A tripulação do coletar deve rer orientação e treinamento
especial e indumentária preventiva e c5clarecida quallto

, 1 . ~..
a0S P'(C'D ~-'r1::ts p a t o g cn í co s .
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~S:O:l2~~~EC_~,~ U~"..:?}S~fHIA DE F lSC/\l,JZAÇAO
M"~IS __J~FICIENTE_? COM INCENTIVOS AOS rIS
CAI S E CHEFES DE ZONA E MELi-IOR DEr: lN I___ o _

Çlí..O DE SUJIS ,ATRIBUIÇOES POR TREIN.I\MEN

TO PHF~VIO

ORJ~TIVO: FAZER CUMPRIR A LEGISLAÇAO EXISTENTE, PERTINEN
TE A LIMPEZA URBANA

JU~-)T lF rcxr IVA

Con~ormc ficou definido, a Prefeitura processaria uma for
iu,"t ..•.e s up e ra r o .iJJlpi.l~::;8 criado pela si Luação ue pessoal

do DLPS que anacronicamente não incentiva os chefes de zo
nó. e f isca is que perc ebein inc lus ive s al â r ios incoerentes
c om suas responsabilidades, criando desest Imu Lo ao exer-
c ic io de suas funções. Por outro lado haveria a criação
de mais duas zonas às já existentes 'na cidade,' basenado-
se para isto na experi~ncia do Departamento. Concordamos
j.ntciramente com tais aspectos sugerindo apenas que fique
claTo aos fiscais e chefes de zona as suas atribuições.

A fiscalização constitui um dos pontos fundamentais
um serviço de limpeza pGblica por ser pra~icamente
co meio de se conseguir que os operadores do serviço
população executem suas atribuições adequadamente.

para- .o un i

e a

Como exemplo podem ser citados alguns dos problemas d et ec

eu:

/
I
i
I
i
!
í,



:.:::.': C cu t r os resíduos atirados em logra
d (h)' . . .:':!b 1;. '1 - -, p;~s ;.;,;1o s , ter r enos b a 1cli os e t c .

sem a ca

---- ~, ..... ;.. t.,... ":j:\ _ 1" •....;, ~ : "_J_y,':..>'" _ -, ,'-~.,'-" Ill Cv , L,l. c·:.:'opOYC Lona 1 ao volume de lixo cole

ou outras substân
c i a s qc a i s cuc r sem a adequada proteç.ão contra o
Lhamcu ro do lixo nos 'Logr ad our os públicos.

esp~
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FIG. 22 - Feira do fato, Pero Vaz Velho.
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Ac cu d ir 5~:.;1:-'illCl!tU .i uad cquud o no Conjunto 1Zesúi(,~:.

c i ;.t 1 C~1s: r o A J. \l C S - F r;~~en1!J\ Vc Lh o d c Br otas .

FIG. 21 - Conjunto Novo do Engenho Velho. InsuficiBncia na
capacidade dos tonfis de acondicionar lixo para
a coleta.

PMS CPM GERIN
BIBLIOTECA

·..····..·~}·~eg·:·..···..·· _.º.!J ga'd .~--..
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PHOPOSI çl\O ~: COLCC:.\l.L\ODE n)?-:nlS COLCf~lDO~: OU OUTIW

L IXO DAS PRA I1\S

OBJETIVO: MELHOR I/\.DO SISTEMA DE LIMPEZA DE PRAIAS

JUSTIFICATIVA E MEIOS -
As praias recebem maior carga de lixo nos fins de semana
de feriados, mesmo na temporada de veraneio. O reforço do
sistema atual, que c on s í st e na Li.mp e za d a s praias das 4

ªs 9 horas, com repasse durante todo dia, adicionado a CD

locação 'de ton~is convencionais num espaçamento de 200 me
tros nas praias mais utilizadas, pode resolver O· pr ob Ic
ma. O e spa ç am ent o c quantidades de tonéis pcd em s er re
formulados i medida que a experi~ncia vã demonstrando es-
sa necessidade.

Entre dois tonéis, serao dispostos dois garis se dcslocan
elo p ar a Le lam en t e a uma distância conveniente um do outro,
com o recolhimento do lixo em balaios a tiracolo, que s~
yao vazados ora numa extremiJade, ora na outra. O pessoal
destinado a este trabalho deve ter esclarecjmento
e estar com a .i.ndument âr i a apresentável.

Os tonéis, colocados às 4 horas do s áb ad o , (10]-1 l- n tY n ou f e1 • .J o'" \.. ._

rlado, serão retirados depois d~s dezoito horas, juntamc~
te c em o ] Ixo neles (:~pOSit3d,:)s.

i
I
I
i
i
I

I
I
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Para as barr ac a s e v end cd or es arnbu lan t es j a h5 sugestão
especJfica.

Ap6s a instalação, o sistema ainda pode ser beneficiado
pelo uso de sacos pJisticos por parte da população. Esses
poderão ser depositados nos tonéis, quando houver um nas
proximidades. ou deixados no local e recolhidos pelos var
redores, .

-,"
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!2L D~~~;S,~ CRIAj~I)()ROTEI1WS DE COLETA
NOTUR!\.\.

OBJETIVO: DAR MAIS CONDIÇAO DE ATENDIMENTO FORA DOS
ROTEIROS NORMAIS DE COLETA DOMICILIAR

JUSTIFICATIVA

Os equipamentos podem ser melhor utilizados estabele:::endo-se
para as áreas que apresentem condição de iluminação e p~
v imen t a çá o , roteiros noturnos de coleta, que aliás apr c

assim a frota para execução do serviço nas áreas onde ap~
nas pcd e se operar durante o di a > seja na ex ecu ç ão norma l
de coleta ou extinção de pontos de lixo.

I
I
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